CADÊ MINHA GALOCHA, PÔ!!!!!!
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 PASQUIM DOS DE 64_
ANO 46                                   FEVEREIRO DE 2010                                Nº 117
S

anta Barbra! São Jerônimo! Ana Raio e Zé Trovão andam soltos por aí, assustando todo mundo, principalmente nossos colegas paulistanos. As águas tão lavando e levando tudo!Se as coisas continuarem deste jeito, vamos ter um carnaval de Veneza em plena Avenida Paulista e em vez de confete e serpentina o folião vai precisar só da sombrinha e, aí, aproveita e dança com ela um frevo arretado sob as águas. Assim, o melhor é ficar em casa, lendo este novo número do PASQUIM, né?
Cena ocorrida numa loja de calçados, durante um pé d’água daqueles: 

- Me dá um par de galochas. 
- Senhor, hoje só existe chato de galocha, mas galocha, mesmo, não. 
- Como não?!

-O senhor usa suspensório? Ceroulas? Colete? Prendedor de gravata? Chapéu? -Chapéu eu uso!
-Tudo bem, nada é perfeito, mas as outras coisas caíram de moda há muito, muito tempo, pois era coisa de velho.
- Saiba que isto é um absurdo!E, furioso o Bispo saiu da loja e chegou em casa com os sapatos encharcados...
O

 nosso ilustre escriba Joel tá dizendo que vai aproveitar esse período de chuvas pra passar uns dias na praia, por achar que isto une o útil ao agradavel. Ou seja, ele pega seus apetrechos, entra no mar, brinca nas ondas, faz castelinho de areia, toma sua Kronenbier e volta devagarinho pro hotel pra que a chuva vá lavando o sal do corpo e ele nem precisa encarar o chuveiro. Até que faz sentido, né?

I

nformações preliminares deixaram a turma um tanto preocupada: a válvula bovina tava rejeitando o Xuchu e queria por que queria ser trocada por outra mais disposta a agüentar o nosso colega. Mas, provavelmente subornada, ela mudou de idéia e aceitou a missão para a qual tinha sido escalada. Assim, tudo resultou num alarme falso, pois, tirando os danos irreparáveis conseqüentes da sua provecta idade, nossa espécie leguminácea tá tinindo. Bom, né?
Fevereiro é um mês tão curto, 
mas tão curto que nem 
deu tempo pra nascer 
nele algum colega nosso.
V

ejam só a importante mensagem que recebemos do Zébatista: “Dia 13 de junho faço a festa para comemorar 72, junto com políticos, família, amigos e conto com os colegas de 64. Grande abraço”. Conhecendo o Zé, a gente acha que os políticos a que ele se refere não devem usar meias para outra finalidade além de proteger os calos e, assim, a gente pode programar uma visitinha pra abraçar o colega, né não?
D

esses dias, circularam na nossa redezinha algumas dicas importantes (pero non infalibles...) pra retardar o envelhecimento do cérebro. Ei-las:
►►Aprender uma língua estrangeira (não vale pro Tijolo, que já sabe húngaro, pro Xuchu, que fala alemão e pro Massayuki, que sabe japonês);
►►Dormir pelo menos oito horas por dia. (não vale pro Nelson, que já dorme o dobro disso);

►►Manter uma alimentação saudável (o que deve ser muito fácil pro Zérroberto)
►►Controlar o stresse (vale pro Xico, quando dá pane no “voo” que tá fazendo no seu simulador.) 
►►Praticar atividade física (pôquer em fim de semana não é tido como atividade física, viu, Meduna?)
►►Manter o cérebro em constante atividade (assistir à novela das oito não é manter o cérebro ativo.)

M

as, como dizia uma velha musiquinha, o importante é que é fevereiro e em fevereiro tem Carnaval, escolhemos nos nossos arquivos implacáveis a foto aí do lado, em que dois ilustres colegas aparecem devidamente preparados para a folia, nos idos de 1960, cuja identidade a Redação deixa a cargo dos nossos leitores descobrir. 
NO PRÓXIMO MÊS:
UM GRANDE FURO DO PASQUIM!
